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" C r i a  a P r e v i d e n o i a  doa S e r v i d o r e s  P Ú b l i -  

M u n ic i p a ia  e dá o u t^ a a  p r o v i d e n c i a s " .

v V  r "

0 P r e f e i t o  Munio ipa l de Coraçãor de M ar ia ,  Egtado da Ba­

h i a ,  no uso de suas  a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s .

í a ç o  s a b e r  que a Câmara M un ic ipa l  ap rovou  e eu sanc iono

a s e g u i n t e  l e i  i

TITULO 1

INTRODUÇÃO

À r t . l * )  -  F io a  o r l a d o  no M un ic íp io  o s e r v i ç o  de P r e v id e n  

o i a  dos S e r v i d o r e s  M u n io ip a ic ,  a t r a v é s  do qua l  s e r á  a s s e g u r a d o  a todos  og 

a e r v i d o r e e  munlo ipaÍ8  e seua d ependen tes  e a s s i s t i d o s  na forma da l e i , ,  e s  

meioa  i n d i  apenaávei s de ean u te n ç ã o  e p r o t e ç ã o  da saúde,  bem e s t a r  s o c i a l  

9 apoio  p r e v i d e n o i á r l o .

titulo i i

DOS SEGURADOS, DEPíNDil! TEJS E INSCRIÇÃO

A r t . 2 * ) -  São c o n s id e r a d o s  segu rados  o b r i g a t ó r i o s  os s * r  

v i d o r e s ,  a t i v o s  ou i n a t i v o s ,  que reoebem da M u n ic ip a l id a d e  e s t i p ê n d i o s  de 

q u a l q u e r  n a t u r e s a ,  como a g e n t e s  p o l í t i c o s  ou a d m i n i s t r a t i v o s  a in d a  que sob 

c o n t r a t o ,  e os aposen tados»

P a r á g r a f o  único  -  0 s e r v i d o r  u f a a t a d o  de suau a t i v i d a d e o ,  

eem remuneração,  doverá  o b r i g a t o r i a m e n t e  r e c o l h e r  suas  c o n t r i b u i ç õ e s  na ' 

f o iu n  doo a r t s .  32, § 1*,  I I  e 34, I I .

A r t . 3 8 ) -  Poderão  se  i n s c r e v e r  f a o u l  ta t i  vam en te  os ex-V_g 

r e a d o r e s ,  o b ed ec id as  t o l a s  as c o n d içõ es  d e s t a  l e i ,  e a p e c ie lm e n te  o c o n t i ­

do no p a r á g r a f o  únioo do a r t i g o  a n t e r i o r .

A r t , 4 8 ) — A in B o r i ç ã o  do segu rado ,  de seus  dependon tes  ' 

a s s i s t i d o s  e e s o e n c i e l  a obtenção  de q u a l q u e r  p r e s t a ç a o ,  devendo s e r  f o r — 

nocido  documento que a comprove.

e



5 1 ' » ln s ú r lç lo  i

•  ) -  ds o f ío l o ,  p a is  P rsrid W io la  Mua.1 o lp a l , p a ra  o « a tu ­

rado  o b r ig a tó r io ,  nsd i a n ta  a l s p l • ■  in fo n sa ç a o  do 

o lo  A* w s r o ío io  Ao a s r r ld o r  ou Atfsnta f o l í t i o o ,  p r « i  

ta l*  pa io  (Jr«ão oosps ta n ta )

t) -  a r s q u a r la s n to  do d n ts r s s s s d o , para  o • « furado  p r s r l j  

to  no a r  t i  «o 1»,
) \ Vo ; » a o d la n ts  ra  qua r l  m anto, • •  ra la ç a o  aos dapandaata*  •  

• • ■ l a t i d o s ,  onda f lq u a  oo aprovada h a b i la a n ta  •  qua» 

l if io a ç A o  •  ooodlçSs* pas s o a is  A« oada «a, nos t a r -  

nos dos s r t i f f o s  6* •  s a tu in to s  ds p r t s w U  la i*

§ 2» .  l  P rav ld o n o ia  M unioipal p rsao T srá  todas a s  f s o l  11- 

dadss para in s o r lç lo  dos dapandan tas  a s s i s t id o s  dos s a tu ra d o s  •  na oanoaasio  

dos b a n s f ío lo a  p r a r l s to *  nau ta  1*1, adotando p ra o a d la a a to s  suas r i o s ,  p rs fa »  

r o n o is ln s e ta  •  t r a r á s  ds fo rm u lá r io s  la p r s s s o s  a p a d ro n lsad o ■ .

A r t . y  •  As s l t s r s ç S s s  s u p s r r s n la a ts s  r a l a t i r a s  aos ia »  

p sn d sa ts s  i n a o r i t o s ,  sxo«to  as r s l s t l T s s  i  id a d s ,  boa oono •  a x is tâ n o la  ds 

no to ■  d sp a n d sn ta s , 4« ras  « s r  l a s d l s t a a s n t*  ooaun loadss paio  s a tu ra d a  à 

FrarldSD O ls M unio ipa l, qua podará « x i t i r ,  • •  n a s a s s á r lo ,  •  a o a p ro ra ç io  por 

io o u aan to s  h á b s ls ,  r«spond«ndo o s a tu ra d o , na fo ra a  da l s i ,  p s l s s  d s sp ts a a  

ln d sT ld ss  p ro ro o ad as se fao a  da sua o a is s lo »

§ 1* •  I a  a u ssn o ls  ds ooaunioação s san p re ju fs o  das aaa» 

çÕss ds qus t r a t a  o p r s s s n ta  a r ti® o , o o a n o sla a sn to  ds ln s a r lq lo  s fsU ra » s a » á  

ds o f ío lo ,  quando da v o r if lo a ç a o  do lap lsm anto  ds q u a lq u sr dae oondlqSaa p ra - 

r l s t a s  nos s r t l t o s  6a s s a t u l n t s s ,

S 2* .  0 dsrpsndsnts qua, ns fo ra a  da l s i ,  T i i r  s adqud» 

r i r  s o o n llção  ds sa tu rad o  o b r ig a tó r io  •fwardsrá s u to a s t le s a a n ts  a q u s la  qm. 

l i d a d s .
A r t .  6« » O oorrldo  o f a l s o ia a a to  do s a tu ra d a , s«a qua ta» 

afcs f s i t o  •  in so r ip a o  ds ssu s  d sp sn d a n ta s , s  s s t a s  o o a p s t l rá  p ro a o T w ls  pa» 

ra  a f s l to  das p ra s ta g ie s  a qus f i s a r s a  J u s .

P ar& tra fo  únioo » °»  b « n o f ío iá r lo s  s o sa c ts  T ogorario  a 

p a r t i r  da d a ta  do d a fa rin sn t©  da ln a o r lq sa *

A r t .  7* •  A ln s o r lç io  ln d s r ld a  a s rá  e o n s ld s ra d a  ln su b a la »  

ta n ta ,  i s  p r s ju ís o  ds rssp o n d a r o a u to r  a d is in is tra  t i r a ,  o lT ll  a o r la la a l»

■ s n t s ,  p s ls s  o o n aaqusno la i da m u  a to .



o fo i to s  Aos ta  1*1 i

S M ?
i r t ,  6* -  U o & a litrM .H  d « p t i4 w t« l  -4* r-t o» p a ro  o •

Z -  A h p o m  ou a oovpanboiro aautiA a há M is  Ao 5 ( o ln o o )

anos» o M r id a  in v á l id o ,  oo f i l h o s  ool t o i r o s ,  do qv 

q usr o o n d lç io , oouoroo Ao 21 (T in to  o ub) anos ou ir* 

T&lldOS|
I I  -  0  p a i o /o u  a i o |

p a n h o ira , na auoânoia Ao ospooa i n s o r i t a ,  oupro o p roso  a quo so ro fo ro  o 

1 Vos I  do a r t ig o *

5 2* -  As posooas nenolonadaa nos i  tons I I»  I H  o Tf  Ao» 

v o rio  to r  ozolusiTO  AopocAÔnola ooononioa Ao sofuro& o.

§ 3* * A »t j, u t in o ia  A» Aopoo ts n to s  Ao q u a lsq u o r Aas o laa»  

soo onvoorodas nos í t o a s  do p ro so n to  a r t ig o ,  o zo lu l Ao A lra l to  a p ro s ta ç lo  

todos os outxos Aas o la sso o  subaoquantos .

$ A* -  SqulyQrtus.su ao* f i lh o s »  nas o o a iiç S ss  do l t« o  I»

■  o d ian to  Aoolsroqfts o<3<rrl ta  ic  s a tu r a d o »

e )  0 o r t o í i i o j

fc) o nooor quo, p o r  A otoxvlnaçlo  ju d io la l  so aoho oob tgtta 

guarda l

o) o nonor quo so »aha, uob sua tu  to la  o n£o possua tono

A rt.  9* — Modianto A so laraç io  o so rl ta  Ao sogurado ou As» 

pondontos ind loadoo  no i  toa I I  do a r t ig o  8a podo r i o  oonoorro r ooa a oqposa 

ou ooaponhoira n a n t i iu  há a a i s  do 5 (o ln o o ) anos» ou narlAo in v á l id o ,  salvo

00 o x is tiro B  f i l h o s  ooa d l r a i t o  à p ro s ta ç io ,  ou oo* os f ilh o s»  no suo&noj- 
Aa ospooa ou oo apanho i r a  ou s a r l l o  in T Ó lid o .

A rt* 10 •  A dopondonola oooocsdoo das posooas lnd loada»  

no 1 too I do a r t ig o  8* á p rsa u a id a  o a das Aooais davorá so r  oo «provada*

A rt.  I I  •  As posooas a quo oo ro fo ro  o a r t ig o  8*» l o d  so

1 o IV, nas aoodiçSos do parágrm fo 1* d s s to  a r tig o »  iosdo  quo l s p a d i l a s  da 

sarssi i n a o r i t a s  oo»o dopondontos» p o d arlo  s w lo  ooso a s s is t id a s »  a té  o s i .  

x ia o  do j  ( t r o o )  pooooas» o o d lan to  o o n trih v d q io  a o n o a l, os r s la q a o  s  o*4a 

uao» do 1,5* do o a lá r lo  do h o o o flo lo  do ro ap o o tiv o  oogurado.

s u f lo la n to s  p & ra a ^  p ró p r io  sua ton to  o oduoaçlo .
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9 í . n ã l a . " Í a  ̂ oíairut§ 1* » AI 4a d*a p« h o i i  mono ío n á d o è tj»  'on p u t do a r t ig o  

• ©badaoando aanpra o l i a i t a  p r a r i a to ,  « naa naaaaa o o n d lç ía a , podar&o aa r 

I n a o r l to a  o aogro » /o u  «ogro lo  anguralo*

} 2 ' .  i  ín a c r iç a o  M n  ra q u o rid a  n«a m i u i  oondiç&aa 

•x ig id o s  paro  ln a o r lç lo  de d a p an d a n ta a .

§ J* - A ln a o r lç ío  do a sa i a t id o ,  qua, s a l to a» oa*o do 
s o rM , f o r  o an o aiad a , não podando a« r * ub • t i  tuí4a p a la  da o u tra s  passo* , 

a n te s  da d a o o rrld o a  24 (T in ta  a q u a tro )  taaaa» do oanoalSManto •

Jj 4* •  A in a o r ip a o  do a a a la t ld a  qu*, a p á lid o  do s e g u ra , 

do, fo r  o an o alad a , na o podará a« r rannTada a n te s  da d a o o r r l l#  o M aM  pr» 

ao do p a rá g ra fo  a n t a r l o r .

A r t .  12 -  Vão te rá  11 r a i  to k p re s ta ç ã o  o aônjuge oonal 
darado  oulpado mm e*paragão ju d lo ia l  ou dl ró  r a l o .

TI TOLO I I I

n io ip a l  oonal a ta

$e •"'“SSSíj
AB 6 Í S 8 s 6% f

A rt. l i  -  Ae p raa taçõ aa  a sseg u rad as  p a la  P raT ld ão o la

ia b e o a f lo io r  a a a rv iç o c , o n*bar»

Z «  q u a n d o  t o a  e o g u r o d o f i i

a)  buní l ip  nn to l id r .da ;

b) a»c i6toncÍR f j r a n o o l r e j  

o) saa ia tkno ia  ratrlurnstive

XX -  quanto noa dapendo» ten t 
a )  penwãe»

b) n\Ttíl lo r a r lu sS o í  

o) a u T Íllo  fv o e r* l .

a da ro a d a p taç lo  p r o f is s io n a l

' I I I  - r q\»,p%£ca0«' a r e i  a t id o s  •  b a o e f io lá r io e  mm g a ra li

*)  Aao lu taao l f t  k s rúda»

b) « e rv iça  no cl *1 o «pM o p r - s r ld sn o lá r lo .

IT m quanto ao a ag o n tas  p o l i  t lo o s i  

• ) pensão p a r i  onoa tr .r t 

b ) a u g í l io  p ro v i ao r i o .

P a rá g ra fo  único  „  An m odalidadas a a a la ta a o ia la  p ra T ia ta a  

no p ra a a n ta  a r t ig o  s e r io  p re s ta d a s  segunde a a a p l l tu d a  da su ran s  f la sa ie e lro a

11 «poní Tal • .

A r t .  1 4 - 0  c á lc u lo  doa b sn a f io lo a  fa ru g a « i toa an d o . aa por 

baaa o a a io r  s a lá r io  da b a n a f ío io  adotado pera aa 12 (d o a s) ú l t l a a a  o o n t r l -  

b u lç ã e s  • a tu a l ia a lo  k d a ta  do s r e r t o ,  o o n ta la a  a tá  o oôa a n t a r lo r  ao do 

n aao iao n to , n o rta  ou r e o lu a io .
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e w l o r  do*$ 1* * O " s a lá r io  d« b e n a f ío lo "

▼e n o ic e n to a  tiobre oa qual a o ««furado h a ja  r* a lla a d o  *ua« oon tr lb u lç S * * , 

na forma do a r t i g o •

$  2 a m  A a tu a lia a p a o  a que «e r e f e r e  o a r  t i  «o, fe v -e e -á  

l e n o d o - i t  e* oonoideração  oa reno lm entoa 4o o a rg o , ou oargoe #emmd#ce* do 

c a lo r  s a lá r io  de feenefío lo*

OAPIWLO I v.

iW i .1 0  BATALIDADS

tfr t . 1$ .  o a u x í l i o  n a t a l i d a d e  « e r á  dev ido  p e lo  naaoim en» 

ao do f i l h o ,  er qunntle.  p i r n  l e  uma *6 r e «  i g u a l  a 50í ( o l n q u e a t a  p o r  o e a t o )  

do e a l á r i o  de b e n e f í o l o ,  p c r á r  nuri-a l n v e r i o r  ao « a l á r l o  c í n i c o  l o c a l ,  p ara  

o*4a f i l b o .

$ 1* -  4* se  t r a t a r  de f i l h o  de  se g u rad o * , som ente s e rá

duvido  o i u x á i l o  a u» do los*

§ 2* -  Ocorrendo e .bnolu ta  i m p o s s i b i l i d a d e  de p r e s te g l o  

de a a u l u t ê n o i a  e e d i u e  è cr*r*tente p o r  o o s s t l o  do p e r t o ,  o a u x í l i o  n a t a l i d a d e  

o o n a i o t i r á  qují* q u a n t i a ,  em d i n b e l r o ,  t .vual ao dobro da « e t e b e l e o i d e  no a r -

t i  «o.

§ >• .. C onvidere, p# neeolm entn, para  e f e i to  do a r t ig o ,  

o «vazjV> o o o rrld o  a p a r t i r  do (*  ■  «• de «estação*

§ 4* -  0 a u x í l io  n a ta l id a d e  pode s e r  pago anteoipadernen., 

t e ,  a p a r t i r  do Ô» (^1 t a r o ) nes de g e s ta ç ã o , onloulando n b s g e f ío lo  ooael* 

dereda a d a ta  do reo u erlm en to .

§ V  -  Pr«.*ncM dts a i  oond lçães e x ig id a * , * r t ú n  eu  •  

oompanheir* te rá  d irM  tr  ao a u x í l io  T o ta lid a d e  ae o esguiado f a l e o e r  a a te e  

do perto *

c m m o  TI

A w c s t íw o iA  f i H U f c w a i

Ar t .  16 -  A a e a i a t in o  ia  f i  nane e i ra  *erá p re a ta d a  na forme 

de f ln e n o la c e a to  dae i c p o r ú n o ie s  o o rresponden tos à p a r t i  o ip a ç io  ie  que tra»

ta  o a r t ig o  30, bem oono dae d ee pesa  a , por p a r te  doe eeguradoe, ooc fu n e ra l 

de d ep en ten tee  e a e e l ■  tid o e  •

§ 1* -  Ae lc p o r tâ n o ia e  f in a n c e i r a s  na forma do a r t ig o  ee» 

rêo  dev idas ec p a ro e le*  m eneais e q u ira le n te e  a 10^ (des por o en to ) do e a lá -  

r io  i e  b e n s f ío io .

2 5  03 32
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5 2* « O oorrido  a «xo
■  • fu ra d o , a«u« 441)1 toa a n c t u i l a  mm f » r o r  da P ra v ld ã a o ia  M vailoipal á t r i o  

ooapaoaadoa ooa oa o rád i toa o riu n d o s  4o d s s l i f  a a a n to , 4 arando o r a i U o U

f l s s lo n a l  o u id a rá  4a rasduoação • rsadap  tação  dos aa furado ■  a t l r o a  •  l o a .  

t i  roa  r la a n d o  a aua 1 n t « fração  na r id a  a o o ia l •  p ro f l  a a io n a l , na fo rn a  a 

a a r  rsg u la a a n ta d a  •

taa  do aagurado , apoaantado ou não, qua a pé a 12 ( d o s a ) o o n tr ib u lç ã a a  r l  mrr 

a fa la o a r*

daa o o n tr lb u iç ã a a  a ao aa la  aanaionadaa no a r t ig o ,  quando a panaão não f o r  

d a rid a  por o u tra  i n s t i t u i ç ã o  p ra v ld a n o ia r ia  o f i o i a l .

da ranuneração  aobra a qual in o ld ia  oa daaoon toa , p a rto a  ig u a la ,  ao oãn» 

Jugo ao b rav lv an ta  ou o o e p ea à a lra  a f i lh o s *

oabia p ro ran to a  p ro p o rc io n a l a , a panaão asri ig u a l  a « a to a , não podatado ul* 

tra p a a a a r  to d a v ia , o v a lo r  do nasao banaf f oio a qua to r la a  d i r a i t o  o* ao oa 

p ro v a n to ■  foaaan  in ta g ra ia *

8» , da dapandautaa o u tro s  • ■  o o n o o rrsn o la  ooa o oõnjuga ao b rsv l v a n ta  ou Oc. 

p a n h a irs  ou f i l h o s ,  àqualaa  aarão  d a a tln sd o a  2 /7  (d o la  s á r ln o s )  do v a lo r  4* 

panaão •

ta  da h a b i l i ta ç ã o  da o u tro a  p o s a i r a la  dapandantaa» o qualquar ln « « r i f ã o  ou 

h a b i l i t a ç ã o  p o a to r lo r  qua la p l iq u a  «xoluaão da dspondantos mó p ro d u a lri a fo i»  
to  a O ontar da d a ta  aa quo fo i  f a l t a *

P arég ra fo  únloo -  3* o conjuga ssparado JuddolalnanV » ou 

d iv a to la d o  a a t iv a r  paroabondo a lim an to a , o p a ro a n tu a l da panaão a l in o n tfo la

A 8 3 1 8  Ti» 0 1 A RJKDUQ ATIVA X DE RXADAPTAÇãO

Art* 17 •  A a a ia ta n o la  ra a d u o a tiv a  a da raad ap tação  pro»

OAPITOLO IV

DA p w a lo

A rt* 18 •  A panaão aa rã  dav lda  ao oon ju n to  doa dopondon»

P e r íg ru fo  únloo •  Vão ao a x l g i r í  a oondlção da paganao ti

Art* 19 « 0 aaU-aar da panaão aorã  da 1004 (oan  por oan to )

5 1* -  P ara  oa dapandantaa do aagurado fa la o id o  a qua par»

§ 2* -  Ooorrando a a x i a t i n a i s ,  oo a fo ra  a p r r r l a t o  no a r  t i

Art* 20 » A oo noa a aio  da panaão áão aará ad iad a  p a la  f a l»

ti° ÊF>

Zf 03
3 s 3 2 ic x X to
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J u d io la la s n t*  a rb i trá d a  lh a  s s ra  ssasguradar* j i  úã  .falado sobra o n ^ ,o »  ds 

p sn sio  p r a r id a n o iá r la  do rid a*

I r t .  21 «. S eb rsrin d o  o f a la o ia a n to  4* q u a lq u ar dos b< 

f i o i á r i o s ,  ou p s lo  su rg ia a n to  ou in p la a s n to  d s  q u a lq u a r o o nd iç io  p r a r i s t a  

no a r t ig o  8 * » qus a f a s ta  s  oond iç io  ds d sp an d sn o la , o b s s r r a - s a - a  o a sg u ln ta i

a )  asposa ou o o a p an h s ira , ooa f l l k o s  na au san o la  do o o a .

Jug* ou o o n p a n h s irs , sua oo ta  a o r ta o t r á  sa  p a r ia s  ig u a is  

a dos r s s p a o t i r o s  f i lh o s  I na au ssn o ia  d s s ta s ,  ao o ô n ju . 

gs ou o o a p an h s ira )

h) ssposa  ou o o ap an h sira  ooa p a i s i  na a u a in o la  do oônjuga 

ou oom panhsira, sua oo ta  a o rsv o srá  SB p a r ta s  ig u a is  

aos p a is  do s«gurado7 na au ssn o ia  d s s ta s ,  ao oônjuga 

ou o o ap an h sira  |

o) f i l h o s  ooa p a is  do sagurado» na au ssn o ia  d s f i l h o s  st. 

oo ta  a o ra v o srá  sa  p a r ta s  ig u a is  á dos p a is )  na s u s â a o l.  

d s s ta s ,  aos f i l h o s  sa  p a r ta s  ig u a is i  

d ) f i lh o s»  na a u ssn o ia  d a s ta s  a oo ta  aa sK tln g u s l sw h a . 

▼ando , a r a s p a o t l r a  oo ta  s a rá  r a d i s t r lh u ld a  sntT-a os 

r s a a n s s o s n ta s ,  sai p a r ta s  ig u a i s  I 

s )  pai s a ia i  na au ssn o ia  d s * ■  d s ls o ,  a o o ta  r a r s r t a r á  

* do o u tro  l na s u s in o la  ds anhos s x t in g u ix u s n ^ | 

f )  iro so s»  na a u a in o ia  d a s ta s  s  oo ta  sa  «octlngusl sa  h a .  

▼sn d o  a r a s p a o t i r a  oo ta  s s r á  r a d i s t r ih u id a  s n t r s  os 

r s a a n o s s o a n ts s , sa  p a r to s  ig u a is )

| )  p ssso s  dssignads»  na a u ssn o ia , s i t i r g u i r - s a - á  a r o a .  

psotÍT*> o o ta .

P a rá g ra fo  úaloo -  Ho oaao da t l lf e o s f  pa io  s i r a io s »  na 

a u ssn o ia  ds q u n isq u sr d s lss»  s  oo ta  r s v s r t s r á  s  f h r o r  dos d s a a la .

i r t ,  22 .  0 p s n a lo n ls ta  qus tsn h a  a d q u irid o  s s t a  oond i- 

qio» aa ra s io  ds i n r a l i d a s ,  f io a  o b rig a d o , sob p scs  ds suopsnsio  do hana- 

f í o l o ,  » s u b a s ts r - s s  sos ax aass  g r a tu i to s  qus forma d stsrm inados p s la  P ra . 

r id s n o ia  M un icipal, » q u a lq u sr tswpo s n s o s s s a r ia a s n ts  ds Vrie sa  t r i »  anos» 

s t i  s id sd s  ds 60 ( s s s s s n ta )  anos*

P a rá g ra fo  únioo -  O o n sid sra -ss  in r á l id o  o p a n s io n io ta  

a s a is  d to lu ra d o  por laudo aádioo  ssp so l a l is a d o , rsoonhsc ido  p s la  P r t r id s a -  

o la  M ucioipal •

N°AB 6 1 5 ôõ9 |
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Art* 23 -  3*rá oonoed lt^  ^ à - ^ ^ f ^ & r o v i  e ó r ia  aos d ep ea . 

den te*  n* fo ra»  ee t* b * l* o id a  no a r t ig o  19i '

I  -  p o r a o r t*  presum ida do ««furado que se rá  d«ol«rado 

pela atttorld& d* J u d io la l  oonpeten te*

XI -  m ediante p ro r»  do desapareolm ento  do ««furado ooo» 

««quenola de ao id en te»  d««a« tr«  ou o a tá s t r o f e .

§ 1* -  A pensão p rov i » á ri a eer*  devida •  p a r t i r  da d a . 

ta  do pro to o o laa«n to  do aedido reg u la rm en te  in s t r u íd o .

§ ?* -  V erlflo en d o  o re a p a re o ia « n to  do «ngurado, o pa­

gamento d« prnsão o«anará ia e d ia ta » « n t e , d eeo b rig ad o « oa b e n e í íe i i t r io e  da 

re p o s içã o  da* q u a n tia s  já  re o e b id a s , d«sd« qu« não ooaprovada a ■«  ti do 

segurado e b e n e fl o i á r lo * .

CAPITULO I 

AUXILIO RBCLUadO
•u

A r t .  2 4 - 0  a u x í l io  reo lu aão  a«rá  d « r i  do , na* oo ed içõ es  

do* a r t ig o s  lb  A 2 2 , aos d*p«ntent«*  do «agurado pr«*o, let*ff%> ou reo luao  

qui não p*ro«ba da M uniolpalldad* « e tip en d lo *  d« q u a lq u er e sp á o le , nem t e .  

nba perd ido  o oa ego «d razão da oondenação.

5 1 # -  0 re q u e r i Bento de a u x í l io  reo lu aão  «era in s tru íd o  

oob o e rtid ã o  de deepaobo de p r is ã o  p re v e n tiv n  ou de eentenq* o o n d en a tá rle  

e a te s ta d o  do e fe t iv o  reo o lh irren to  do «egurado à p r is ã o ,  firm ado p e la  a u  

to r ld a  1 e o o n p e te n te .

§ 2« -  o b e n e f ío lo  ee rá  devido a p a r t i r  da d a ta  do e fe ­

t ivo  reoo lb iaen to  do «egurado è p r ie e o ,  ee o pedido f o r  ap reeen tad o  den tro  

doe primeiro* 30 ( t r l t a )  d ia*  d**n* f a to ,  ou 4* d a te  d* *ua a p re sen tação  

d*vid&jiecte ln * tru £ d o , e mentido enquanto durar e re c lu sã o  d e ten ça* — 

do vegurado , o que será  oo«provado por a te s ta d o s  t r l a a e e t r a i  jT fira tados pa­

l a  a u to rid a d e  oom petente .

Art» 2? -  Falecendo o segurado a in d a  d e ten to »  o a u x i l io  

reo luaão  aará  o o n v e r tilo  «a pen são .

CAPITULO VI 

AUXÍLIO FGVSRAL

A r t .  2 6 - 0  a u x í l io  fu n e ra l  o o n a is t i r d  ee uata quota  ú n i-  

ao v a lo r  do « a lá r io  da b e n e fío lo »  d estin ad o  a a u x i l i a r  

n e re l lo  segurado quando exeoutedo por d ep en d en te .

2 .5  o â  s g

oe oorreapondente  

a* despe*** ooe f
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5 1» .  H o  aando, o a r souto r ,  d sp an d an ta , àquala  aará

aaaagurmdo o p « |» M iite  da# daapaaaa a fa tu ad a a  da-

r l l a a a n  t* ooaproYadea, a t í  o máxlmo a a ta b a la o id o  

no a r t i g o ,  fa tando  Jua , os dapaodan taa , «o snldo 

p ro ra n tu re  s x i a t a n t s .

§ 2» -  I a  f a l t a  da d ep sn d sn tsa  ou o u tra  p asso s  %ua aa acu 

omrgvM do fu n e ra l ,  podará a P raT ldãnoia  M uniolpal 

f a a ê - lo  , d en tro  doa l i a i  ta s  a a ta b a la o id o s  n aa ta

a r t i  g o .

CAPITOU) VII 
DA AS3ISTÍMCIA A 3AUDB

.
/ AUTENTICAÇHUVv rsssssssr0 *•.*

p o d e r  j u d ic iá r io  ..jn s

AUTENTICAÇÃO/
'fteCONHEOIWlEM^*

ESTADO DA SAH1A 
p o d e r  j u d ic iá r io

N“ AB M 5 8 < ? i y
,̂ C <7

J ^ a j l c p

A rt. 27 -  A a a s ia tâ n o ia  * saúda ooBpraaodará a p r a s ta ç í  

de a a r r iç o a ,  dl ra  tanan ta  ou m adiante  ou oredanol • manto la  n a tu rs a a i

I -  ■ádLioa, abfangsndo o atendim ento i

a )  o lín lo o  a o irú rg ia o

b) p a iq u iá  t r io o  »

I I  -  o d o n to lá g lo o t

I I I  .  p a lo o ló g lo o , na so lução  da p m b la a a a  da a ju a ta a a n tc » 

IV .  o o o p la a an ta r | abrandando i

a )  ra d io  t a r a  p ia  I

b) fo n o a u d io lo g ia | 

o) p rodu tos f  arm aoauti oos I

d) f i a lo t a r a p i a  | 

a )  io u lo a  a l s n t s a  da o o n ta to )  

t )  a p a ra lb o a  o r to p k d io o a i

g) ap a ra lh o e  da su rd a* l

h ) oon fso ç io  da ap a ra lb o a  g a asad o sl 

l )  u a a a i  ooap laaan  ta r a s  l

j )  o u tro s  a p a ra lb  acen to  a qua, igualas®  ta  a o r i  tá  r i  o m 

d ioo  da P re v i4ano 1 a M uniolpal s s ja a  1 n d lsp e n a e ra ia  

ao ra a p eo tiv o  tra te m a n to .

§ 1* -  por o re d e n o iea e n to , eatunda»R« o rag i s tro  p rá r io  

do p ro f ia a io n a l  ou da e n tid a d e  na P rev id en o ia  M uniolpal a u ja i toa àa o o n u  

a à f l s o a l i  mação da o t a .

§ 2* -  Oa o»*o j  de a o l s a t la s  aapao^floaa  ooao le p r a ,  pan 

fig o  fo l la o a o ,  a o u tro e  la  no tifioaç& o oompulmoria, não aarão t r a ta d a s  p*' 

PravidVooift M uniolpal, pagando o aegurado i n ta g fa la e n  ta o tra tam en to , 

a a ta  s a ja  f a l t o  aa b o a p lta l  p u b lio o .
oa.
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' . • / d ...
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l
>  e*

At 3físB9M
■ ' ?  ^

A r t .  28 .  S e rá  asaagurada* á ' . t  t l i * d á d e  Ae e s o o l h e ,  p o r  

p a r t e  doa b e n a f  i o l á r i o s ,  l a o t r a  oa p ro f  1 a s i o n a l  a ou  a n t l d a d e s  oonvsc lada»  

o u  o r e d e n o i a d a s ,  o b ae rv a d es  «a n o raaa  •  t a b e l a s  a d o t a d a s  p a l a  P r a r i d â n o i a  

Munio ipa l •

Parágrafo únioo « ôeapra quw por o iro u o a taao las  ra l  •van­

tes  ou iapretii. e i v e i s , davidaaante jue tif ioad& e •  ôoispro vadas, o b e n a f lo iá -  
r io  fo r  obrigado a ra o o rra r  a se rv iços  não o ra l  anotado a» saa qualquer poe- 
a lb i l id a d a  de opção, não aó pala  urgânoia do a tend laen to  ú t i l ,  ooa taabáa, 
pa la  sdaanoia da earvlgoa oradanoiado altam ante «opeoia li  aado, podará obt* 
o aag^Mbèlao to ta l  dua reupeo tiv tn  loBp&snrj o s  t r l  teman ta n*o»nHfir1 sa ,  a orl,~ 

tá r io  aádioo <ia pravidénoía Kunioip&i na a n á l ise  dos doouaantos ap resen ta -  

doa a outroa  qua poauat «ar exigldvoi, In c lu s iv e ,  ae naoaaaárlo , leudoe t i o -  

moo» eapaoi a l í  aado a .
A r t .  29 -  & f  houI  tudo ao o b a n a f l o i á r l o a  a u t i l i s a ç i o  da 

a a r v i ç o s  a é d l o o a ,  bonpl t a l a r a » ,  o d o n t o l ó g i o o s  ou p s i o o l ó g l o o a  não o radan ­

e l ado  e , fazendo j u a ,  n a s s a  h i p ó t e a a ,  apenas  ao reembolso das  d aapaaas  e f e -  

t l va jaan te  r ^ & l i a a d a s  a t i  os  l i a i  t a s  p r e v i e t o a  nas  t a b a l a s  a d o t a d a s  p a l a  

P r a r i d â n o l a  M u n io ip a l ,  oo r rando  o axoasao por  oon ta  e x o i u s i v a  do seg u rad o ,  

sam d i r e i t o  a f ina n o iam en to  .

P a rá g ra fo  únioo -  P ara  f a z e r  ju a  ao reeaboãso  da qua t r a ­

ta  o a r t i g o ,  o b a n e f io is r io  d everá  anexar ao requerim ento  os doouaantoain ajfc. 

^ ro b á tã r io a  ia  a daapaaas a fa tu a d a s , a da aua n ao asa ld ad a , ou j a a n á l is e  f i ­

c a rá  a c r i t é r i o  aédioo sxo lualvo  da P rav id án o ia  K u n lo ip a l.

A rt. 30 .  O orrará  to te lm e n te  por oonta do b a n a f lo iá r lo »  

m) u t s n s í l i o s  p a ra  h ig ie n e !

b) a l ia a n to a  d le tá t lo o s »  l a i  ta s  a fa r in h a s  d l e t á t i o e e j  

o) a a t a r l a l  o irú rg io o  ooao gusa , a lgodão , a ta d u ras»  es­

p a ra d ra p o s , a t o . ,  axoato  quando hosp i ta l ia a d o a , oorrando n a a ta  osso to ta l— 

*en te  por oonta da P rev id en o ia  M unio ipali

d ) o in ta a  a m aias e l á s t i o a s )

a) o i ru r g la  p l á s t i c a ,  ooa f in a l id a d e  a a t á t l o a ,  axo*tuauw

do-ea  os oasos da a s tá t lo a a  o o r r a t lv a s l
f )  o ouato do tra tam en to  p a io o lá g lo o  a p s lq u lá t r lo o , s o i -  

■ a  do l i a l t e  a a ta b a la o ld o  no a r t ig o  29*

0APITOLO V III 

3£fiVIyO 8001AL

A r t .  3 1 - 0  Serviço S oo le l r i s a  p ro p o rc io n a r aos banaf 1- 

o iá r lo a ,  ooa a n p litu d a  que as p o s s ib i l id a d e s  a d a in i s t r s  t i  v a s , tá o n io a s  a
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f i n M o e i r t i  •  aa oondiçãaa lo o a ia  parai t i  ra»Yr« «dilu iria  da auaa oon&lçãaa 

da r id a ,  a ad ian ta  ajuda paaaoal, aaja  noa daaa jua taaan tos  1 adi r i  dual ■  a 

do grupo f a a d l i a r ,  aaja a» auaa naoaaaidadaa ra fa ra a ta a  à PraTidãooia Mu. 

n io lp a l  obadaoidaa an tra  o u t r a a ,  aa aaguintaa baaaa táonioo—a d a l n i a t r a t i m  i

Z -  ação paaaoal Junto aoa b a n a f io lá r lo a , ooa a ap lio a »  

ção da táon i oa a p ro p ria d a  ao t r a to  do oaso in d iT id u a l a doa p re b la a a a  da 

g rupo i

I I  -  ação ju n to  à o rg a n i aação, do ooaiunldada» por lo ta r » * ,  

d io  da o a o tro a  a o o ia ia  a p a la  ra o lo n a l u t i l i  aação doa rao u rao a  ooauni táx i oa i 

' I I I  •  promoção p a r i<541 oa da paaq u laaa  d a a tln ad a a  aoa oonh* 

o ls a n to a  do »aio  a o c ia l ,  n o ta d a aa n ta  da a r a a la  oondiçõaa da T ida a m o « 

dadaa doa b a n a f io lá r io a  J

IV -  h a b ita ç ã o , a t r a r á a  da o a r t a i r a  p ró p r ia  paio  adatawti

da oonaóroio •

CAPITULO IX 

DA PWSXO PARLAM» TAR

A r t ,  32 -  A panaio  p a r la s a n ta r  aara  d a rld a  aoa agao taa

p o l i  t l  ooa do M unloíp io , i n ta g r a la a n t a ,  aoa qua tanha» o o o tr ib u id a  p ara  a 

P ra r id â n o la  M unlo ipal, p o r T in ta  ano a a , p ro p o ro io n a la a n ta , aoa qua ta» 

nheo o o c tr ib u id o  c a ia  da daa ano a .

§ 1* -  Ba q u a lq u a r oaao , o p a n a io n ia ta  não p o d a rí aat# 

no a x a ro ío io  da função p ú b llo a .

§ 2* -  V oltando o p a n a io n ia ta  àa funçõav aara  auapar > 

o b a n a f ío lo ,  ooc^ando-aa o taaipo, ae f o r  o oaao, para o o ap lasan tação  d- 

p a n a io •

CAP1TULO X v

DO AUXILIO PBOVlBtíRIO

Art* 33 -  lo a  t r ã a  aaaaa a ag u in taa  ao aandato  da Vara

d o r, a a ta s  ra o a b ario  a u x í l io  p ro T ia ó rio  ig u a l  1 rasunaração  aobra a qv’ 

in o id ia  oa d aao o o to a ,aa  não f i t a r a s  Jua a panaio  p a r la s a n ta r .

TITULO IV
DO CU3TKI0

,Att*3!i 0 o u a to lo  doa b a n a f fo io s  a a a r r lç a a  p r a r la to a  

n a a ta  l a i  • • r* a tan d id o  p a laa  o o n tr lb u iç 3 a a  doa aaguradoa a p a la  Muni M 

p a lid a d a  a traT áa  da d o taçãaa  d>on«rli^adb« a» orçaoanto*
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5 1* • *• oontribulçí as dos •tgur»ab«' aerao devídea 

nsns&lidades integrais oo rr eaponden tea s 8< (oito por oanto)|

I -  para o* segurados ao exero ío io , sobra a rsmunfração 

aorasoida das vantagens a a la  lnoorporades , peroebido no aâa l

I I  .  para os segurados sob afastamento não ranunerado, so­

bre a remuneração, aorasoida das vantagens a ala inoorporadas , qus pero abei 
r i a  no bss e t  etr sx sro ío io  s s t lv a e a s l

111 - para os f a o u l ta t iv o a  a que a luda o a r t ig o  3*« sobra 
a remuneração para , na a tu a l id a d e ,  pelo exerofolo do rsspeo tlvo  mandato nas 
duas pa ro s la s ,  do o o h tr lb u in te  s do Munloiplo.

i  2* -  Quando ooorrer a e x is t sn o ia  da fesnaMBÍoiárlos na 

qualidade de a e s i s t id o e ,  a oontribu ição  será  ao raso ida , para oada un d a la s ,  

da 1 , «  ( hum a maio por oanto) sobre o venolmento, a vantagens re f e r id a s  
no parágrafo a n t e r i o r .

> r t .  3*5 -  A Muniolpali iade d e s t in a rá  raoursoa, no sínlmo, 

equ iva len te  àe oon trlbudçòea doa segurados.

Q _^>-'-Art. 36 .  As oon tr lbu ições  a oonslgnAçôas a s  favor da

Pravldânoia Munioipal serão arraoadadasi

I -  doe saguradoa o b r lg a tá r lo a  mm exero ío io , sed lan te  

dssoonto em fo lha de pagamento pa la  Fsaenda Munioipal independentamao ta 

da aaa lna tu ra  ou autorieação  doa oontribud ntaa a ooneignantea •

I I  -  doa segurados •W lg jp té rlo s  sob a fa s ta san to  não 

remunerados e dos o on tr ibu in taa  p rav lo toa  noa a r t ig o s  3*, s a l i e n te  gulas 

ou oarnãe expedidos pela P re r i ie n o ia  Munioipal » reoo lh isen to  na Tesoura­

r ia  Municipal a ta  o último dia ú t i l  do mês. Sm sendo verdfioado a tra so  ou 

n^o pagamento la s  oontrdbuiçõaa, além da aplioação da multa ia  10< ( l a s  

por oan to ), f io a rá  a Pravldânoia Munioipal daaobrigada da preatação enquan­
to pe rdurar a s ituação  i r r e g u l a r .

TITULO V

DISP03IÇ0B3 FU AI 8 S TOAS 31 TO RI A 3

A rt. 37 -  Salvo o i  oaeoe expreasamente p re v is to s  na pre­

sen te  l a i ,  ln e x le te a  presos da oarâno ia , quer para f s s a r  Jus aos serv iços  

s b sn a f ío io s ,  quer para que ooorra t suatação da d i r e i t o  aoa msssoa.

Art .  38 -  Fios orlada a oontrlbuição  p rav id en o lá r la  a 

s a r  oobrada na forna do a r t ig o  149, parágrafo únioo da C onstitu ição Fada-
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Art .39 -  Ao dotações  ooe a e ieoução da p r e se n te  l e i ,  

correrão por conta de recurBon orçfucontárioa próprioo*

A r t .4 0  -  A S e c r e t a r i a  M unic ipa l  cu  õrgâo  e q u i v a l e n t e ,  

o r g a n i z a r á  oe a e r v i ç o e  da P r e v i d ê n c i a  M unic ipa l  s o b  eeua a o r v i d o r e a , '  

d ep enden tes  e ao B i s t id O e .

Art,41 - Bata lei entra etc vigor na data de oua publĵ  
oaç&o, revogando—se ae disposiç̂ eo em contrário*

CORADO DE MARIA(HA), 23 DE ABRIL DE 1993a

IVAN CASTRO PEREIRA
P R p Kl TO

XKCELA MARCA&LDA C.SIWOES PEREIRA 
SECRETARIA*
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